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ANÁLISE DO FLUXO DE CAIXA EM DOIS SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE GADO DE 
CORTE DE CICLO COMPLETO. João Garibaldi Almeida Viana, Inajara Martins Batista, Adriana 
Ferreira da Costa Vargas, Vicente Celestino Pires Silveira (orient.) (UFSM). 

A pecuária de corte no Rio Grande do Sul passa por inúmeras dificuldades, tanto no ponto de vista produtivo como 
econômico. O manejo produtivo dentro da propriedade é importante, porém o controle gerencial se torna 
indispensável para que a atividade seja economicamente viável. O pecuarista geralmente dispõe somente dos dados 
referentes ao desembolso realizado e as receitas oriundas do seu sistema produtivo. Assim, o fluxo de caixa da 
empresa rural passa a constituir uma ferramenta factível para avaliar a situação econômica da propriedade. O 
presente trabalho tem como objetivo confrontar os fluxos de caixa de duas propriedades com diferentes sistemas 
agropecuários ao longo dos anos de 2003 e 2004. Foram coletados todos os valores de desembolso e de receita de 
duas propriedades que desenvolvem diferentes sistemas de criação bovina, abrangendo as regiões da campanha e 
fronteira oeste do Estado, durante os anos de 2003 e 2004. As saídas são todos os valores desembolsados para cobrir 
os custos referentes à produção e as entradas são todos os valores adquiridos com as vendas de produtos produzidos 
em cada propriedade. O saldo final de cada mês se dá pela subtração das entradas pelas saídas, tendo o fluxo de caixa 
mensal. Com relação ao fluxo de caixa da fazenda 1 nos anos de 2003 e 2004, verifica-se que a empresa trabalha 
com saldos negativo durante 6 meses do ano, embora os meses nos dois anos diferem pelo efeito de clima, mercado e 
safra. Já a fazenda 2 apresentou apenas 3 meses em cada ano de saldo negativo no fluxo de caixa, isso se deve ao 
planejamento implantado pela propriedade e pela integração lavoura-pecuária permitindo receitas provenientes de 
grãos. Portanto, a integração lavoura-pecuária, o planejamento e o controle gerencial permitem uma melhor 
distribuição de obtenção de receitas reduzindo os meses de fluxo de caixa negativo. 
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